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Introdução  

São Borja, sob a invocação de São Francisco de Borja, foi fundado pelo jesuíta espanhol Padre 

Francisco Garcia no ano de 1682 e instalada efetivamente como “Povo”, com jurisdição própria, em 

1690. Foi o primeiro dos chamados “Sete Povos” a ser organizado após a primeira fase das Missões 

Orientais, que haviam sido derrocadas pela invasão dos bandeirantes, que as destruíram totalmente. 

Em 4 de abril de 1834 era juramentado na Câmara Municipal de Rio Pardo, e logo eleito 

Vereador da Câmara de São Borja e seu primeiro presidente, João José Fontoura Palmeiro. 

 A Lei n. 185, de 22 de outubro de 1850, criava em São Borja sua primeira Comarca. 

Finalmente, em 21 de dezembro de 1887 era elevada à condição de cidade – título honorário concedido 

pelo Império – através da Lei Provincial n.º 1614. 

Aos problemas que serão expostos neste projeto buscar-se-á solucionar uma questão muito 

comum aos pesquisadores em geral, que desejam encontrar fontes passíveis de análise para os mais 

diversos fins: a acessibilidade. Como bem demonstra Umberto Eco em sua obra, Como se faz uma 

tese, quando o pesquisador/acadêmico inicia seu processo de construção de uma monografia, 

dissertação ou tese “em geral, aceita-se o tema sem saber se se está em condições de aceder às fontes” 

(ECO, 2000. p.36), criando uma enorme dificuldade de conclusão da pesquisa. Ao contrário, caso o 

pesquisador/acadêmico tem idéia de “(1) onde podem ser encontradas, (2) se são facilmente acessíveis, 

(3) se estou em condições de compulsá-las” (Idem. p.37) a pesquisa pode ser desenvolvida de maneira 

proveitosa, gerando, conseqüentemente, um trabalho bem elaborado, de cunho científico perfeitamente 

embasado. 
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O estudo regional oferece novas óticas de análise ao estudo de cunho nacional, podendo 

apresentar todas as questões fundamentais da história (como movimentos sociais, a ação do estado, as 

atividades econômicas, a identidade cultural, etc.) a partir de um ângulo de visão que faz aflorar o 

específico, o próprio, o particular. A historiografia nacional ressalta as semelhanças, a regional lida 

com as diferenças, à multiplicidade (RECKZIEGEL, 1999. p.21). 

 

Metodologia e/ou Material e Métodos 

Para implementação deste Projeto de Pesquisa, iremos proceder inicialmente com a seleção do 

material arquivístico que deverá ser transcrito, respeitando a cronologia já delimitada anteriormente, 

compreendendo o período de 1850 a 1930. Dessa forma, será dado início à transcrição do material. 

Leitura prévia para análise de grafia e termos gerais, a fim de conduzir à organização de indicadores de 

pesquisa, tendo-se idéia do conteúdo e da estrutura do texto. 

 A metodologia que utilizaremos na realização deste trabalho não seguirá nenhuma amarra, 

mas sim como instrumento para atingir o objetivo buscado, pois poderemos ter algumas fases pré-

determinadas, não como algo definitivo ou que deva ser seguido na sua íntegra. Logo após a finalização 

da seleção, poderemos executar a crítica interna e externa das fontes, já permeando por aí uma 

interpretação, com enfoque para o tema proposto. No segundo momento, denominado síntese, teremos 

a categorização, a contextualização e a apresentação dos resultados. 

 

Resultados e Discussões 

O manancial de fontes documentais que se encontra depositado no dito Arquivo de São Borja é 

riquíssimo para a análise e construção da história, levando-se em consideração diversos aspectos, tais 

como: a justiça, a sociedade, as relações binacionais e internacionais, o desenvolvimento da economia, 

a instalação das instituições públicas, a demografia, a agricultura e demais temas ligados a estas áreas. 

 Dessa forma, os resultados obtidos com a realização deste Projeto, terá um impacto profundo 

nas produções relacionadas a historiografia e  Ciência Política no âmbito regional, nacional e 

internacional. 

 

 



 
 

Conclusão 

Para este Projeto de Pesquisa, porém, procuraremos nos deter nas fontes que compreendem 

metade do século XIX: desde 1850 ao ano de 1889. A escolha desse período é explicada pela grande 

necessidade de resgatar e fazer ressurgir o interesse pela história política do século XIX na região da 

fronteira oeste do Rio Grande do Sul, pois há vasto material que carece ser analisado para auxiliar na 

compreensão dos diferentes aspectos (políticos, sociais, culturais, econômicos) que compõem a vida 

em uma cidade de fronteira tão antiga quanto o próprio Estado sul-rio-grandense. 

 Portanto, a viabilização deste Projeto irá auxiliar principalmente os alunos do curso de 

Ciência Política da Unipampa campus de São Borja, bem como de outros centros da região, e também, 

de alunos de outros cursos que necessitem entender as ações da câmara de vereadores de São Borja no 

período da história chamado de Brasil imperial, como ponto de discussão em seus trabalhos 

acadêmicos, pois esta pesquisa proporcionará aos estudantes de graduações e também a comunidade 

local entender as ações e também desvelará à luz do público fontes inéditas sobre a história das 

relações dos políticos locais com a sociedade e com os países vizinhos, sobre a história nacional e 

regional. 
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